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Miguel D'Addario é um escritor, coach e professor. Italiano. Publicou livros artísticos, poesia, relatos, filosofia existencialista, académicos e técnicos educativos com diferentes editoras. Os seus livros foram traduzidos para as línguas inglesa, francesa, italiana, portuguesa e grega. Licenciado em Jornalismo, Mestrado em Educação Social e Doutorado em Comunicação Social pela Universidade Complutense de Madrid. Desenvolveu a sua experiência em diferentes áreas do ensino, desde a Formação Profissional até ao nível Universitário, tanto na Iberoamérica como na Europa. Os seus livros encontram-se em diferentes centros educativos e bibliotecas do mundo, como por exemplo a Universidade San Pablo do Perú, Universidade de Santo Domingo da República Dominicana, Universidade de São Jorge do Equador, Universidade de Valência, Biblioteca Nacional de Espanha, Biblioteca Nacional da Argentina, Universidade do Texas, Universidade de Toronto, Universidade de Deusto, Universidade de Illionois, Universidade do Kansas, Bibliotecas da Comunidade de Madrid, Castela e Leão, Andaluzia e País Basco, Biblioteca Nacional Britânica, Universidade de Harvard, Biblioteca do Congresso dos Estados Unidos. Phd e ensaísta, recebeu prémios e menções de Associações de escritores, Centros Culturais, Universidades e sedes afins. Autor de livros artísticos: Poesia, Contos e Relatos. Autor de livros de filosofia, ontologia e metafísica. Autor de livros de Auto-ajuda e Coaching. Os seus livros estão espalhados pelos cinco Continentes, são de consulta frequente nas Bibliotecas do mundo, e encontram-se registados nos catálogos, ISBNs e bases bibliográficas Internacionais. Encontram-se traduzidos para várias línguas e podem ser encontrados nas livrarias internacionais, tanto em formato de papel como em versão eletrónica.

https://g.co/kgs/chsZvi
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Prólogo à edição
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É importante que o relato deixe uma mensagem de um modo geral e que tenha a capacidade de causar alguma emoção no leitor, seja o riso ou gargalhadas, tristeza, dor ou qualquer outro sentimento. No livro «Relatos Repugnantes» o autor Miguel D’Addario procurou finais imprevistos e casos ambíguos, para deixar o leitor a pensar sobre qual o significado ou interpretação que poderá dar a cada relato. A pesquisa constante para transmitir mensagens, por parte do autor, é uma condição permanente nos seus textos, seja através de estrofes, versos, poemas ou também contos e relatos. Não é possível elaborar um texto do autor sem causar qualquer tipo de reação ao leitor, para além do gosto literário existe também a reflexão sobre um determinado tema. E é dessa forma que se vai construindo um furacão de ideias e conceitos distorcidos, fora da realidade, fantásticos, que abanem os neurónios e contrariem os conceitos pré-estabelecidos. Neste volume «Contos Inefáveis», encontramos vários temas do quotidiano, que nos vão remeter para o campo das surpresas, de novas formas conceptuais, como por exemplo no conto «Robótica» onde se estabelece a sexualidade de um robô programado como um ser humano. Ou em «O Horror espacial» que nos fala mais de nós próprios. Também em «Amor na infância» apresenta a falta de compreensão sobre o amor entre crianças de 7 anos. Em «Diário de um viajante de mochila às costas» relata uma parte das suas viagens na adolescência. Tanto em «Azedume» como em «Suicídio» é feita uma abordagem sobre o mal como um facto histórico. Apresenta profissões que já não existem conforme relata em «Para palitos», e viagens muito estranhas para conhecer como em «Psiconauta». E um conto de crítica social como «Coletivista». Mas há muito mais para conhecer neste enigmático livro de contos inexplicáveis, onde cada relato é um portal por abrir, um caminho por percorrer, um olhar por revelar. 

Robótica
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Os passos do robô ouviam-se a uma distância curta, como se um elefante se estivesse a aproximar rapidamente de si próprio. Tratava-se da última geração de robôs humanóides, imitações perfeitas dos humanos. Com pele humana real, olhar cintilante, de várias cores, flexibilidade dinâmica nas articulações e movimentos corporais perfeitos. Conseguiam fazer tudo, correr, dançar, falar, beijar, trabalhar e, inclusive, ir às compras. Eram andróides essenciais e os humanos desenvolveram uma grande dependência dos seus serviços. Tinham pelos no corpo, a barba a crescer, as unhas e também os cabelos. As crianças adoravam estes bonecos tão definidos nas feições e tão diferentes entre si. Eram desenhados com base nos traços familiares, aparências gerais do grupo familiar. Tinham o sexo definido, tanto masculino como feminino.Eram dóceis e sensíveis, emboram não tivessem sentimentos, nem emoções agressivas ou amorosas, só estavam programados para serem simpáticos, o que os tornava muito queridos. Às vezes cometiam erros, ficavam adormecidos para recarregar as baterias, ou podiam tropeçar e até entrar num estado «pensativo». Tinham uma memória programada, que incluía os sonos noturnos, os sonos diários.. Mas não podiam criar os seus próprios pensamentos a partir do nada. Podiam matar se estivessem em perigo e não cumpriam as leis de Asimov. Tinham um ponto cego onde podiam relacionar pensamentos e emoções pré-estabelecidas, e a partir daí tirar as suas próprias conclusões; por exemplo, podiam criar as suas próprias experiências mentais.Houve um período de vários meses onde muitos maridos chegaram às suas casas e encontraram em flagrante os robôs humanóides na cama com as suas esposas.Por isso houve milhares de reclamações para a empresa RH Company, que acabou por abrir falência. Desde este dia invulgar as novas empresas de robótica passaram a fabricar os robôs sem órgãos sexuais. 

Almas gémeas
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Nunca se viram, e prometeram encontrar-se. Nunca souberam da existênca da outra pessoa, mas um dia teria de acontecer o encontro.

Encontraram-se no grande parque e conversaram até o sol se por. 

E anoiteceu, o frio estabelecia as suas regras de arrefecimento. Ele abraçou-a e continuaram a caminhar. Ela continuava a contar as histórias da sua vida, da sua infância, as suas pequenas histórias, os seus pequenos sonhos, as suas preocupações atuais e os seus desejos para o futuro. 

Algumas crianças corriam por todo o lado, e ao longe três ciclistas passavam por eles. 

Alguns músicos arrumavam os seus pertences para ir embora. 

Ele contou as suas experiências de vida, falou de um amor passado e pensou se deveria beijá-la. 

A noite estava a chegar e dali a meia hora iam fechar o parque. As pessoas encaminhavam-se lentamente para a saída. 

Alguns cães brincavam com os seus ossos de plástico e ladravam às pessoas que passavam a correr. 

Ela continuou a contar as suas vivências, coisas sobre a sua família, algumas recordações vagas e as suas paixões. Ele olhava para os seus lábios e percorria o seu cabelo lentamente, também avaliou os seus passos e os seus movimentos. Ela percebia-o e aquilo agradava-lhe.

Ela agarrou-lhe imediatamente no braço, aproximou os seus lábios e beijou-a; ela respondeu automaticamente reafirmando a sua ação, e devolveu o beijo apertando os seus lábios contra ele.

Depois, de repente, o sol apareceu novamente, alguns pássaros começaram a voar por entre as árvores, umas flores murchas desabrocharam, os cães começaram a ladrar e alguns deuses deambulavam a sorrir; uma pessoa idosa corou e uma criança aplaudiu. 

Todo o céu ficou vermelho e azul e alguns anjos cantavam melodias ímpares. 

Não havia silêncio e uma orquestra regalava com cânticos festivos; dois jovens riam e milhares de pessoas pediam para repetir. 

Já não havia escuridão e a tristeza desapareceu num instante, toda a gente dançava uma dança de loucos descontraídos. 

Um rio cruzou-se entre os amantes e trazia consigo milhares de seres aquáticos de várias cores e com formas indefinidas; toda a maldade desapareceu e o amor espalhou-se rapidamente, como um vírus.

O guarda do parque disse-lhes: ─Daqui a dois minutos vou fechar o portão de entrada.
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O Neurónio
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Muitos homens nascem com alguns inconvenientes ou problemas físicos que afetam a sua vida. Alguns não conseguem ver, outros não conseguem falar e outros são tetraplégicos. 
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